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APRESENTAÇÃO

Esta obra dedica-se ao estudo da coleção didática As Mais Belas 
Histórias, um dos materiais de alfabetização mais difundidos nas escolas 
primárias de Minas Gerais a partir da segunda metade do século XX. Ao 
investigar a trajetória e a permanência dessa coleção no cenário educa-
cional mineiro, o trabalho busca compreender os fatores que garantiram 
sua longevidade e seu reconhecimento institucional, bem como as repre-
sentações sociais e culturais presentes nas narrativas que a compõem. As 
histórias contadas para as crianças carregam teorias sobre a formação do 
povo brasileiro.

Publicada pela primeira vez em 1954, sob a autoria de Lúcia Casasanta, 
a coleção foi estruturada com base no método global de alfabetização e 
recomendada oficialmente pela Secretaria de Estado de Educação de Minas 
Gerais. Sua circulação estendeu-se até meados da década de 1970, quando 
mudanças nas orientações metodológicas para o ensino da leitura e da escrita 
— marcadas pela implantação do Projeto Alfa e pela adoção do método 
fônico — redefiniram o panorama dos materiais didáticos no estado.

Mais do que um instrumento pedagógico, As Mais Belas Histórias 
revelou-se um veículo de difusão de valores e concepções de sociedade. 
Em um contexto de intensas transformações sociais, políticas e culturais 
no Brasil, as narrativas mobilizaram ideais de modernização, naciona-
lismo e formação do cidadão, contribuindo para a construção de uma 
identidade considerada adequada ao projeto de nação em curso. As aná-
lises aqui desenvolvidas evidenciam como o material didático articulava 
ensinamentos voltados à coesão nacional e, simultaneamente, reforçava 
expectativas distintas acerca dos papéis sociais de meninos e meninas, 
oferecendo, assim, uma rica fonte para a compreensão das relações de 
gênero no âmbito escolar.

Ancorado nos pressupostos da História Cultural e dialogando com 
autores como Roger Chartier, Michel de Certeau e Alain Choppin, entre 
outros, o estudo realiza uma análise crítica tanto interna quanto externa 
da coleção, considerando-a simultaneamente como objeto e como fonte 
histórica. Ao situar o livro didático como artefato cultural, a pesquisa 



amplia as possibilidades de interpretação sobre os processos de escolariza-
ção e sobre os mecanismos de produção e circulação de saberes e valores.

Inserida no campo da História da Educação e em diálogo com a 
História das Mulheres e das relações de gênero, esta obra oferece uma 
contribuição relevante para a compreensão das práticas de alfabetização, da 
cultura escolar e dos projetos formativos que marcaram a educação mineira 
no século XX. Ao revisitar As Mais Belas Histórias, o leitor é convidado 
a refletir sobre o papel do livro didático na construção de sensibilidades, 
identidades e modos de pensar que ultrapassam os limites da sala de aula 
e alcançam a própria tessitura da sociedade brasileira.
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